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EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 04/2017 

CATÁLOGO DO ARTESANATO PIAUIENSE 2017
 A Secretaria de Estado da Cultura, por intermédio da Superintendência de Desenvolvimento do           Artesanato Piauiense- SUDARPI, torna público o catálogo do artesanato piauiense 2017.
1. DO OBJETIVO DA SELEÇÃO PÚBLICA

1.1 O presente edital tem por objetivo promover tornar público aos artesãos o processo de triagem para o catálogo piauiense que será aberto e dirigido a todos os interessados da classe artística/ artesãos cadastrados na SICAB, tendo como objetivo a forma como ocorrerá a seleção.
2. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

Poderão participar da seleção:
2.1- Artesãos que fazem uso de uma ou mais técnicas no exercício de um ofício predominantemente manual, consistente na transformação de matéria-prima em produto acabado que expresse identidades culturais brasileiras;

2.2- Artesãos que estejam cadastrados no Sistema de Informações Cadastrais do Artesanato Brasileiro (SICAB), com Carteira Nacional dentro do prazo de validade; 

2.3- Peças artesanais de acordo com a origem e a finalidade estabelecidas na Base Conceitual do Artesanato Brasileiro que expressem identidade cultural brasileira. 

A seleção dos participantes será realizada mediante avaliação dos produtos inscritos nas seguintes categorias: 

a) Artesanato Tradicional: produção, geralmente de origem familiar ou comunitária, que possibilita e favorece a transferência de conhecimentos de técnicas, processos e desenhos originais, cuja importância e valor cultural decorrem do fato de preservar a memória cultural de uma comunidade, transmitida de geração em geração. Bordado em ponto cruz, crochê, tecelagem, traçado em fibra de buriti, couro, trançado em fibra de carnaúba, trançado em taboa.
b) Arte Popular: caracteriza-se por não ser produzida em série e não ter como objetivo principal o ganho econômico. Pela beleza, as peças são valorizadas, sendo esteticamente trabalhadas em harmonia com o tema, a realidade e a matéria, expressando aspectos culturais da comunidade ou do imaginário do artista; escultura regionais.
c) Artesanato Quilombola: é resultado do trabalho produzido coletivamente por membros remanescentes dos quilombos, de acordo com a divisão do trabalho quilombola, no qual se identifica o valor de uso, a relação social e cultural da comunidade, sendo os produtos, em sua maioria, incorporados ao cotidiano da vida comunitária. O Selo Quilombola, instituído pela Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Portaria nº 22, de 14 de abril de 2010) para certificar a origem de produtos feitos por integrantes de comunidades quilombolas, é sinal distintivo aplicável ao produto artesanal quilombola. Cerâmica, 
d) Artesanato de Referência Cultural: produção artesanal decorrente do resgate ou da releitura de elementos culturais tradicionais nacionais ou estrangeiros assimilados, podendo se dar por meio da utilização da iconografia (símbolos e imagens) e/ou pelo emprego de técnicas tradicionais de artesanato que, somadas a inovações tecnológicas, dinamizam a produção sem, contudo, descaracterizar as referências culturais locais. Arte santeira, licores e doces, opala.
2. DAS INSCRIÇÕES

    3.1 Todos os artistas e artesãos deverão fazer suas inscrições no período de 21 de setembro a 02 de outubro de 2017 na SUDARPI. Os residentes fora do perímetro de Teresina poderão fazer suas inscrições pelos correios.
   3.2 A entrega das fotos das peças deverão ser  acompanhadas das fichas de inscrição e deverá ser feito no setor de comercialização até o dia.02 de outubro de 2017 da SUDARPI.
 
3.3 O resultado final dos selecionados será divulgado até o dia.10 de outubro de 2017 da SUDARPI.

                                                                                                                                                                          4.  DO PROCESSO DE SELEÇÃO
4.1   A SUDARPI  nomeará uma Comissão de  Curadores,  bem como escolher as fotos das peças. A comissão fará análise física das peças e seleciona-las.
4.2 Os artesãos selecionados para a produção final devem fornecer de forma escrita os detalhes da peça.
CATÁLOGO DO ARTESANATO PIAUIENSE – 2017
FICHA DE INSCRIÇÃO N.º ______
1 - DADOS DO AUTOR:

Nome(autor da obra): _________________________________________________________

Nome Artístico do Autor:_______________________________________________________

Endereço:  __________________________________________________________________

CEP: ________________________  Bairro: ________________________________________

Cidade: __________________________________Estado: ____________________________

Cart. Art. n.º_________  RG: _____________________ CPF:__​​​​​​​​​​​​​​​​_________​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​_______________

Telefone para contato: ________________________  Celular: ________________________ 

2 - DADOS DA OBRA:

Modalidade: ----------------------------------------------------------------------
Nome da Obra:_______________________________________________________________

Matéria-prima predominante: ___________________________ Dimensão _______________

Técnica usada na elaboração da obra: ____________________________________________

Origem da matéria-prima: _____________________________________________________

Tempo gasto na elaboração da obra: _____________________________________________
                               Teresina, ______ de __________________ de 2017.

_________________________________        _____________________________________

Artesão (autor da obra)                                      Comissão Organizadora

   Francisco Jordão Costa Silva

   Superintendente da SUDARPI
Rua Paissandú, 1276 – Centro – Teresina-PI

CEP: 64.001-120 – Fone: +55 86 3222-5772/ +55 86 3221-9360

E-mail: prodartpi@yahoo.com.br
www.prodart.pi.gov.br

CNPJ: 05.782.352/0001-60

